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COMISSÃO ESPECIAL SOBRE ASSUNTOS DE MIGRAÇÃO
Original: espanhol
IDÉIAS PARA A ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO
PARA O PERÍODO DE SETEMBRO DE 2010 A MAIO DE 2011
Em 21 de julho de 2010, o Conselho Permanente encarregou a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM) de considerar e implementar a resolução da Assembléia Geral, AG/RES. 2608 (XL-O/10), “Populações migrantes e fluxos de migração nas Américas”.  O propósito dessas idéias é contar com a colaboração dos Estados membros para preparar um projeto de plano de trabalho que permita à Comissão organizar as atividades a serem desenvolvidas de setembro de 2010 a maio de 2011, a fim de concluir os mandatos que lhe foram atribuídos pelo Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.

A Presidência da CEAM deseja sugerir que, além das sessões regulares para a revisão dos relatórios de progresso das atividades realizadas pela Secretaria, sejam realizadas atividades especiais de diálogo sobre temas de caráter prioritário para os Estados membros, como especificado a seguir.
I. Sessões sobre o relatório de progresso

Sessões para revisar os relatórios de progresso dos projetos que a Secretaria, por meio do Programa de Migração e Desenvolvimento, vem desenvolvendo em conformidade com os mandatos emanados da resolução AG/RES. 2608 (XL-O/10).
· MILEX - Legislação sobre Migração das Américas
Apresentação da base de dados de marcos jurídicos, regulamentos, políticas e programas de migração no Hemisfério americano.
· MINPET - Mapa Interativo de Programas de Emprego Temporário para Trabalhadores Migrantes
· SICREMI - Sistema Contínuo de Informação sobre o Trabalho do Migrante nas Américas
Apresentação do Primeiro Relatório SICREMI 2010 (primeira etapa do projeto com a participação de Canadá, México, El Salvador, Belize, Equador, Colômbia, Argentina, Chile e Uruguai).
II.
Sessões temáticas
A fim de responder aos mandatos estipulados na resolução AG/RES. 2608 (XL-O/10), assim como para incorporar ao Plano de Trabalho as preocupações e os interesses dos Estados membros comunicados por seus representantes no último período de trabalho, a Presidência da CEAM coloca em consideração os temas a seguir para análise e discussão durante os trabalhos a serem realizados no período que se inicia.
Além disso, com o objetivo de identificar as prioridades que os Estados membros atribuem aos temas propostos e para que o plano de trabalho contenha fielmente os interesses das delegações, a Presidência solicita que cada delegação avalie a importância do tema para o seu país em uma escala de 1 a 5, na qual 1 represente um tema de pouca ou nenhuma importância, 3 seja um tema importante e 5, um tema prioritário. 

Pede-se também que seja indicado qualquer outro tema de particular importância para as delegações, anexando-se uma breve explicação das razões que motivam o particular interesse sobre tal tema para o país.

A Presidência propõe que os formulários preenchidos sejam devolvidos à Secretaria Técnica da Comissão por meio de correio eletrônico para YAzuara@oas.org ou pelo fax (202) 458-3132, preferencialmente até 15 de outubro de 2010.
	Temas propostos
	Qualificação

	Sessão preparatória para o IV Fórum
Mundial sobre Migração e Desenvolvimento, México, 2010
O Fórum Mundial representa um espaço para que os governos discutam os vínculos entre migração e desenvolvimento de maneira informal, integral e participativa, de forma que tanto os formuladores de políticas como os peritos sobre o tema possam debater e trocar idéias, boas práticas e experiências a fim de ajudar os governos a elaborar políticas de desenvolvimento e migração efetivas e coerentes.
/
O Fórum reveste-se de grande importância para os Estados membros da OEA porque, pela primeira vez desde a sua criação, será realizado em um país do continente americano. 

Propõe-se que essa sessão seja uma das primeiras, considerando-se que o Fórum será realizado nos primeiros dias de novembro, e sugere-se convidar a presidência do Fórum Mundial sobre Migração (México) a expor sobre a importância da participação dos Estados membros da OEA nesse importante evento. 

O tema do IV Fórum Mundial é “Alianças para a migração e o desenvolvimento humano: prosperidade compartilhada, responsabilidade compartilhada”. Nas mesas redondas do Fórum serão discutidos os seguintes temas e subtemas:
Mesa redonda nº 1: Alianças para a migração e o desenvolvimento
MR nº 1.1: Alianças para a migração regular e segura 

MR nº 1.2: Estratégias conjuntas para tratar da migração irregular 

Mesa redonda nº 2: Mobilidade e desenvolvimento humanos
MR nº 2.1: Mobilidade laboral: estratégias para o desenvolvimento humano
MR nº 2.2: Migração, gênero e família
Mesa redonda nº 3: Coerência política e institucional para abordar a relação entre migração e desenvolvimento
MR nº 3.1: Avaliação do impacto da migração no desenvolvimento econômico e social, e a abordagem da respectiva relação de causa e efeito
MR nº 3.2: Avaliação da relevância e do impacto da mudança climática e do desenvolvimento
MR nº 3.3: Como os PRCs e os fóruns inter-regionais podem incluir, da melhor maneira, o nexo entre migração e desenvolvimento?

	

	Migração Sul-Sul: Desafios e soluções
De acordo com o mais recente relatório do PNUD sobre o assunto, Relatório de Desenvolvimento Humano 2009 - Ultrapassar barreiras: Mobilidade e desenvolvimento humanos, “apenas 37% das migrações de todo o mundo são de países em desenvolvimento para países desenvolvidos. A maior parte das migrações ocorre entre países com o mesmo nível de desenvolvimento: cerca de 60% dos migrantes desloca-se ou entre países em desenvolvimento, ou entre países desenvolvidos (...) quase metade de todos os migrantes internacionais deslocam-se dentro dos limites da sua região de origem e cerca de 40% deslocam-se para países vizinhos.”
A sessão terá por objetivo analisar os fluxos migratórios intra-regionais, sua tendência, direcionalidade e características, os desafios que enfrentam e as soluções que os países da região estão implementando.

	

	O sistema educacional como veículo de integração de crianças e jovens migrantes: políticas e programas na região
Um dos elementos centrais no processo de integração das comunidades migrantes às sociedades de destino é o sistema educacional. Na escola, crianças e jovens migrantes entram em contato com a cultura local e desenvolvem um senso de pertença e de identidade. Para as famílias também, indiretamente, a escola constitui veículo de integração ao novo entorno, por meio dos filhos e da própria escola como centro social. Considerando-se as necessidades específicas apresentadas pelas comunidades migrantes no âmbito da educação, propõe-se o intercâmbio de experiências dos países do Hemisfério no que se refere a políticas e programas destinados a atender essas necessidades. Nesse contexto, o MiDE apresentará os resultados preliminares de um mapeamento de políticas públicas de educação para crianças e jovens migrantes na região.

	

	Migração e segurança
Os delitos associados com migração, em especial com a migração irregular, como a falsificação de documentos, o contrabando de migrantes e o tráfico de pessoas, são temas que preocupam os países da região. 

Nesse contexto, serão apresentados nessa sessão o progresso e resultados do projeto “Fortalecimento das agências de migração, segurança e atores do processo judicial”, que está sendo implementado pela Secretaria de Segurança Multidimensional, tendo como meta central a promoção da igualdade de gênero e o respeito aos direitos humanos dos grupos vulneráveis da América Central por meio da sensibilização e da capacitação das autoridades de migração, das forças de segurança, dos juízes e procuradores da região no que se refere à prevenção, identificação, proteção e assistência às vítimas do tráfico de pessoas.


	

	Comunidades fronteiriças
O trânsito dos habitantes de zonas fronteiriças constitui importante movimento populacional na região. As áreas fronteiriças costumam converter-se em ponto fundamental de enfoque para migrações internacionais e comércio quando nessas zonas habitam comunidades que compartilham história e passado, convertendo até mesmo os laços familiares em preocupação premente para as autoridades públicas de ambos os lados. Estabelecer estratégias e ações de controle e desenvolvimento das comunidades fronteiriças permite melhorar, de maneira compartilhada, a qualidade de vida dos habitantes, realizar projetos sociais, econômicos, culturais, educacionais e ambientais que fortaleçam os laços de fraternidade e amizade das comunidades. Para esse fim, foram criados mecanismos como:
* Conferência de Governadores de Áreas Fronteiriças entre México e Estados Unidos, realizada anualmente para reunir esforços a fim de abordar questões comuns para a zona fronteiriça, tratando principalmente de temas como travessias fronteiriças, agricultura, desenvolvimento econômico, educação, saúde, energia, meio ambiente, turismo, vida silvestre, ciência e tecnologia, água e segurança.
* Programa de Melhoramento das Condições Sanitárias e Ambientais nas Fronteiras das Regiões do Pacífico, Andes e Amazônia entre Equador e Colômbia, no âmbito da Comunidade Andina.
* Desenvolvimento de Comunidades Indígenas na Região Transfronteiriça entre Costa Rica e Panamá.
* Projeto Fronteiras Abertas entre Argentina, Brasil e Paraguai.
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�.	Quarta Reunião do Fórum Mundial sobre Migração e Desenvolvimento, México, 2010. Documento conceitual.





